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Resumo 

 

Este artigo pretende trazer como substrato reflexivo a tendência “sustentabilidade” 

sobre o universo da moda. Busca problematizar os fazeres e as concepções do mundo 

da moda, desvelando os paradoxos e as contradições que envolvem o processo de 

produção e consumo na pós-modernidade e a urgência de um novo paradigma que vem 

ganhando espaço na cultura do III milênio. O seguinte artigo aborda também o 

trabalho de três designers envolvidos com estas questões, Vivienne Westwood, Oskar 

Metsavaht e Mana Bernardes. 
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Abstract 

The present article has the goal to bring as a reflective substrate the sustainability trend 

about the fashion universe. It searches to  problematize the practice and the conceptions 

of the fashion world, showing the paradoxes and the contradictions which are involved 

with the production process and purchase in the pos-modernity and the urgency of a 

new paradigm that comes earning space in the III millennium culture. The following 

article focus too in the works of three designers who are involved with these questions, 

Vivienne Westwood, Oskar Metsavaht and Mana Bernardes. 
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Introdução  

 

Já faz algum tempo que o grito surdo dos ecologistas nos chega através de 

manifestações, através da mídia, ou ainda através de algum panfleto distribuído 

ocasionalmente em alguma esquina da cidade. As frases e ações desses idealistas nos 

atingem muitas vezes como flechas que se dirigem sempre a um outro alvo, mas nunca a 

nós mesmos. Pois bem, essas mensagens se revelaram de grande valor e fundamento e o 

alvo não é um outro imaginário, um tipo fantasmático, mas sim um outro que compõe a 

realidade de cada um de nós. É necessário uma visão sistêmica do mundo para perceber 

que aquilo que afeta o outro me concerne também. O outro é não apenas delimitador de 

espaços, mas também de diferenças. É na perspectiva da afecção, no sentido espinozista, 

que observamos a dinâmica de inter-relação entre os corpos, sejam eles físicos ou 

imateriais. Segundo Espinosa um corpo afeta outro corpo produzindo neste corpo uma 

paixão que pode ser triste ou alegre. Para o filósofo, a paixão triste tira a potência do 

corpo; já a paixão alegre coloca-o num movimento de realização de sua potência. Com 

isso queremos dizer que todos os corpos estão em cadeia sistêmica, um pouco mais 

perto, um pouco mais distante, afetando com mais ou menos intensidade. De todo 

modo, é fundamental percebermos o fato de que os corpos produzem um esforço para 

preservar-se na existência, a idéia do conatus. Segundo Espinosa,  

“a necessidade é portanto uma exigência determinada, quantitativamente 

e qualitativamente, de igualdade, de equilíbrio e de identidade nas trocas. 

Se essas condições, que são exigidas pelo direito natural da coisa, não são 

satisfeitas, o corpo se coloca em perigo; ele tende então a faltar em si 

mesmo. Mas não é enquanto falta que o corpo procura aquilo que lhe é 

útil. É, ao contrario, enquanto ele afirma positivamente sua própria 

natureza ou sua própria virtude, portanto, enquanto ele age segundo suas 

próprias leis, aquelas de sua natureza comunicacional.”(ESPINOSA, 

2002, p. 27)1 

  

 Ora, se todos os corpos são passíveis de serem afetados uns pelos outros e cada 

corpo efetua um esforço – conatus -  para preservar-se na existência, podemos dizer que 

tudo aquilo que criamos, que inventamos e lançamos como um novo existente – um 

produto - , tende a responder à esta dinâmica imanente que se estende do eu criador ao 

                                            
1
 Traduzido do francês por Fabio Pezzi Parode 



outro receptor (consumidor). Este objeto, fruto de um ato criativo se estende e se insere 

nesta cadeia de sentidos, ou semiosfera. É exatamente neste aspecto que é relevante 

pensar a dimensão ética de tudo aquilo que se produz, dos seus efeitos, de suas 

imbricações e produções de sentido.  

A moda enquanto sistema produz uma multiplicidade de corpos entre o imaterial 

simbólico ao físico sensível.  Esses corpos produzidos pela moda não nos seriam 

anódinos, muito antes pelo contrário, eles nos produzem efeitos em vários níveis, por 

exemplo, modulações sígnicas que nos afetam socialmente entre a distinção e o 

distanciamento individual. Essas duas noções nos são importantes para pensar a moda 

hoje: quais são as estratégias da moda na perspectiva da globalização para produzir esse 

mesmo efeito, ou seja, distinguir, produzir diferenças e criar artificialmente espaço, 

distanciamento entre as pessoas? O mundo globalizado é também conhecido por seus 

efeitos de planificação dos estilos, dos gostos, dos hábitos etc. Sustentamos a tese de 

que a estandardização inerente ao processo de globalização, ao mesmo tempo que 

alimenta e reforça o sistema industrial, por possibilitar a repetição e a continuidade de 

sua lógica num território hoje sem fronteiras, no limite, sufoca a sociedade, por isso, se 

faz necessário a produção de meios dissipativos de várias ordens, entre eles, através da 

cultura, em particular, a moda. Entre os desafios que observamos da moda 

contemporânea está produzir um novo nessas condições de saturação de mercado, crise 

ambiental e estandardização. Segundo Bauman,  

“Os centros de produção de significado e valor são hoje 

extraterritoriais e emancipados de restrições locais – o que não se aplica, 

porém, à condição humana, à qual esses valores e significados devem 

informar e dar sentido. Com a liberdade de movimento no centro, a atual 

polarização tem muitas dimensões; o novo centro dá um novo verniz às 

distinções tradicionais entre ricos e pobres, nômades e sedentários, 

“normais” e anormais ou à margem da lei.” (Bauman, 1999, p. 9) 

 

A moda dentro desse contexto é um dos agentes que compõe com a 

multiplicidade humana, diferenciando, aproximando, distanciando, significando 

movimentos de estilo e gosto que emergem da cultura e se instauram no nosso 

cotidiano. A moda funciona como representação e discurso implicado de sociedade.   A 

moda que parte dos centros é ressignificada nas periferias e vice-versa gerando com 



isso, do ponto de vista da representação, um certo princípio de unidade e de movimento 

que se mantém em sociedade.  

 

 

 

A moda hoje 

 

Diversos setores da moda contemporânea têm atualizado em seu discurso a 

preocupação com o Todo, com o sistema, com o holos. Esse discurso, ainda incipiente e 

ambíguo em vários aspectos, tem sido recebido de modo positivo por vários segmentos 

da nossa cultura. Essas mudanças no discurso da moda têm se verificado especialmente 

através da preocupação com baixa emissão de CO2, também com o comércio eqüitativo, 

com a produção de tecidos sem uso de agrotóxicos, ou outros recursos de proteção ou 

de agressão mínima ao ambiente. De fato, modismos à parte, essa tendência, tem se 

revelado de extraordinária importância especialmente se pensarmos em devir ambiental. 

Ora, alguns segmentos da moda têm tentado colocar em voga o discurso que tenta 

recuperar um certo equilíbrio entre homem e natureza; equilíbrio este, teoricamente 

perdido na grande vague da sociedade do consumo. De alguma forma esse discurso vem 

demonstrando que a atual société du bonheur tão bem observada por Marcuse nos anos 

70, está em vias de se transformar em risco para o planeta e consequentemente, para o 

homem, considerando-se os problemas emergentes provocados pelo aquecimento global 

e pela hiper-densidade populacional do planeta. 

 

O discurso ecológico 

 

Repentinamente, nesse inicio de III milênio, os ecos do discurso ecológico se 

fazem ensurdecedores. Eles nos chegam por todos os lados.  Eles estão preenchendo 

todos os espaços dos fazeres contemporâneos. Uma certa onda de apreensão pelo 

desenvolvimento do planeta e das gerações futuras está ganhando ares de grande 

campanha, vindo como uma nova ordem que busca reconfigurar os hábitos das 

populações já bastante habituadas à lógica que sustenta a cadeia de produção e 

consumo, num ritmo onde a efemeridade e o descartável surgem como signos 

dominantes. Podemos dizer que esta onda de recuperação e questionamento de preceitos 

éticos e de busca de equilíbrio entre homem e natureza é também uma onda de grande 



assepsia e austeridade. Não se trata apenas de recuperar uma possível felicidade em 

coisas simples, num ritmo mais lento e mais atento aos detalhes ( slow-life ); trata-se 

também de reestruturar o modelo econômico e com ele, as grandes fraturas sociais. É 

por isso que essa problemática deve ser pensada em termos de cadeia, de sistema.  

 

 

Nihilismo e crise da modernidade 

 

O espaço cultural contemporâneo tem apresentado como grande desafio a difícil 

equação que é conciliar os interesses dos empreendedores do capital e as necessidades 

da sociedade, incluindo a preservação do meio ambiente. A dimensão desse problema 

atinge a sociedade como um todo. Um dos nomes adotados para essa equação hoje é 

design para a sustentabilidade ou para outros eco-design. Sabe-se que o mundo pós-

moderno apresenta índices de saturação industrial e de desestruturação do meio 

ambiente que pode vir a comprometer gravemente a qualidade de vida de gerações 

futuras. O que fazer face a esse desafio? O que a Moda vem fazendo? A cultura tal 

como ela vem se desenvolvendo após a queda do muro de Berlin em 1989, vem 

ampliando as lógicas que dão sustentação ao consumo de massa e a expansão do 

neoliberalismo, trazendo daí uma gama enorme de conseqüências de ordem social, 

econômicas e ambientais. A China, a Índia, a Rússia e o Brasil – BRIC, despontam 

como futuras potencias econômicas e grandes mercados consumidores. Isso em termos 

ambientais, pela densidade populacional desses paises, representa um enorme aumento 

na emissão de poluentes sobre o planeta e também consumo de energia e alimentos.   

Evidencia-se nesse momento a impossibilidade, ou seja, a insustentablidade do 

Ser moderno. O capitalismo está ameaçado por suas contradições internas como já nos 

havia predito Marx. Talvez aqui fique claro uma das grandes críticas de Nietzsche à 

modernidade, à sua tendência em levar a humanidade ao seu aniquilamento. O fato é 

que estamos no meio de um grande e poderoso processo onde se situam de um lado os 

interesses de uma ordem sócio-economica capitalista industrial e a capacidade do nosso 

planeta em suportar os arranjos de uma tão prolongada ausência de concepção e de 

normatização de um modus vivendi decorrente de uma ética pela vida e pela 

solidariedade.  De fato, como disse Foucault, em É preciso defender a sociedade, com a 

noção de guerra silenciosa e permanente, todo o sistema, da educação à cultura, 

responde e replica de forma subjacente os substratos que garantem o modelo econômico 



da livre concorrência e da hierarquização humana; definindo padrões, escalas, 

categorias, enfim, instaurando um processo de seleção não-natural, ao contrário, 

pautado e dissimulado pela própria lógica cultural da concorrência e do individualismo. 

Hoje as empresas estão reconfigurando-se na perspectiva de uma hypermodernidade, 

como diria Lipovetsky, criando assim um espaço de fuga neo-capitalista: o capitalismo 

responsável, ou capitalismo ecológico.  

 

O novo paradigma: capitalismo ecológico 

 

Hoje, vários sistemas de produção e representação têm difundido a necessidade 

de mudar nossos hábitos de consumo, plantando árvores e pesquisando materiais e 

métodos menos agressivos do ponto de vista humano e ambiental. O objetivo de tal 

esforço é reduzir as emissões de CO2 sobre a atmosfera e construir um mundo mais 

favorável à vida. Talvez, as nanotecnologias apresentem-se como contraponto positivo a 

perspectiva de saturação e escassez do capitalismo industrial contemporâneo. De fato, 

as nanotecnologias evidenciam-se como perspectiva inovadora e talvez revolucionária 

do ponto de vista da criação de novas matérias primas e combinações até então 

desconhecidas podendo gerar novas centenas de milhares de produtos e novos 

conceitos. A indústria da Moda tem realizado experiências e criando novos materiais e 

novas fibras para tecidos mudando as possibilidades da relação do corpo com os 

produtos.    

Ora, esse momento de crise da sociedade contemporânea reflete o paradoxo da 

nossa cultura, que por um lado faz apelo a uma espécie de retorno, de retomada de um 

ritmo e valores de um passado idílico, mas que por outro lado, tendo em vista as 

possibilidades oferecidas pelas novas tecnologias vem produzindo um ritmo e sistema 

de representação baseado no artificial. Como conciliar os interesses econômicos do 

processo industrial e de inovação com as emergências que surgem do plano 

sociocultural e ambiental?  

A moda, sistema tantas vezes diabolizado pelos críticos por sua dinâmica de 

estimulo ao consumo e superficialidade hoje tem se mostrado em parte preocupada com 

seus efeitos sobre o meio ambiente e tem se mostrado por isso mesmo como um 

instrumento produtor de sentidos mais voltados para a ética, a sustentabilidade e o 

comércio eqüitativo, buscando sua neutralidade. Essa tem sido a perspectiva adotada 

por alguns estilistas, entre eles Vivienne Westood, Mana Bernardes, Oskar Metsavaht, 



fundador da grife Osklen, entre outros.  A 22ª edição do Fashion Week de São Paulo 

(2007), dirigida por Paulo Borges, apostou na sustentabilidade não simplesmente como 

uma temática que vem virando moda, mas como redirecionamento de valores, tentativa, 

esperamos não tão efêmera, de criar uma outra cultura, visto a urgência do problema 

que afeta a sociedade inteiramente e não apenas algumas de suas camadas.  

 

O estímulo pelo sustentável de quem faz 

 

De diferentes culturas e lugares vêm as pessoas engajadas na causa 

ecológica/sustentável. Há sempre aqueles que buscam informações sobre a realidadade 

em que vivemos, e as encontrando, partem para uma atitude mais ativa, positiva. Alguns 

limitam as próprias atitudes àqueles hábitos que todo ser humano, dito homo sapiens 

sapiens, deveria aderir como rotina, outros se dedicam de forma intensa para divulgar e 

lutar por uma causa na qual acreditam. Os meios dos quais essas pessoas se utilizam nas 

suas lutas são de diferentes origens, podem se utilizar dos canais permitidos pela sua 

própria profissão, ou usam o simples e eficiente correio eletrônico, vemos também 

aqueles que vão às ruas e assim se segue; cada qual enfatizando a sua crença da maneira 

que lhes é possível. 

Pensando na moda, este ramo que está se engajando cada vez mais em causas 

que visam melhorias gerais em relação ao mundo, temos exemplos conhecidos 

internacionalmente, e que apesar de terem ideais e ações que divergem, são ícones deste 

meio que se colocam de maneira muito ativa em relação às causas que abraçaram.  

Oskar Mestsavaht, 1961, brasileiro, tem raízes profissionais na medicina 

ortopédica e vem de uma família tradicional deste ramo profissional. No início de sua 

carreira levava paralelamente à isso uma vida como estilista, sendo dono da marca 

Osklen, que em seu princípio trabalhava com venda de casacos para neve. Naturalmente 

Oskar foi sentindo uma necessidade de optar por uma das duas carreiras, e decidiu se 

dedicar integralmente à moda, tornando a marca bastante concreta e conhecida. 

Aproveitando-se da credibilidade que foi ganhando na sua área de trabalho, adicionou à 

grande parte de suas criações, o uso do algodão orgânico e em alguns desfiles inseriu 

protestos em prol da sustentabilidade e eco-responsabilidade nas produções de moda. É 

de grande importância esse tipo de ação, pois atinge diversas mídias, levando essa 

questão com mais força ainda, para todo o tipo de público. Oskar incentiva a moda a 

preocupar-se com as agressões ao ambiente e à evitá-las. Vemos que quando há o 



envolvimento de ícones em alguma campanha, a ação é ainda mais rápida, e o efeito de 

sentido parece ser claramente produzido na sociedade como um todo. Com base nas 

conseqüências destas ações, pode-se chamar Oskar de um influenciador, e generalizar 

assim, esse grupo de pessoas que se utiliza da própria imagem e posição social para 

divulgar alguma idéia. 

Outro agente influenciador que temos, é Vivienne Westwood, 1941, uma 

excêntrica e questionadora estilista inglesa que apóia a causa da defesa ecológica, 

apesar de não ter uma ação diretamente ligada à questão ambiental, aborda temas que, 

por exemplo, questionam o consumo exacerbado que existe na atualidade. Questiona o 

fato deste consumo efêmero que vai se tornando uma rotina na vida da maior parte da 

população que pode se dar a este luxo. A efemeridade da moda é um problema que afeta 

o ambiente, a partir do momento que roupas e sapatos são bens que ganham alta 

rotatividade nos armários. A sua produção incansável é impactante ao ambiente. 

Vivienne é autora de um famoso discurso no qual diz que temos uma escolha a fazer; 

nos tornarmos mais culturais ou não-escolher ser o destruidor e auto-destrutivo animal, 

vítimas da nossa própria habilidade. Não simplesmente cria este problema, como ousa 

dar a solução para este; seria esta a culturalização, a absorção de cultura que viria 

através da arte. Vivienne quer instigar as pessoas a julgar, a refletir e criar opiniões não 

pré-fabricadas seja sobre arte, seja sobre os produtos que consumimos e por fim diz que 

no momento em que começarmos a ser conscientes sobre o que nos circunda iremos 

melhorar, inclusive, nossa forma de consumo. 

Ora, mesmo que não seja seu principal objetivo lutar em prol da ecologia, essa 

influenciadora acaba por contribuir, não só com essa fala da qual tratamos aqui, mas 

com outras críticas que faz utilizando-se de suas criações e espaço como pessoa ativa na 

mídia. 

Temos ainda Mana Bernardes, 1981, designer brasileira de jóias que defende a 

idéia de uma maior conexão e respeito à natureza, e de reutilizar materiais na 

constituição de novos objetos. Mana é uma influenciadora internacional, divulga seu 

trabalho em mídias fortes e possui artistas globais como usuários de suas jóias. Foi 

trabalhando desde muito jovem, e convivendo com inventores sociais, como o seu avô, 

que Mana consolidou seu nome no mercado e difundiu a idéia de produtos criados a 

partir de objetos do cotidiano que são aparentemente banais. 

Porém, se observarmos mais profundamente o seu trabalho, iremos nos deparar 

com uma contradição; a idéia por ela divulgada é de reutilizar materiais em jóias, com a 



finalidade de prolongar a vida útil dos mesmos, no entanto seus produtos são fabricados 

com o uso de componentes (bolinha de gude, rede de frutas, colheres plásticas...) 

previamente fabricados com destino específico para cada artefato produzido, ou seja, os 

materiais não são realmente reutilizados, há necessidade de que eles sejam produzidos 

em escala no mínimo razoável. Mesmo com isso, o valor intrínseco de seu trabalho é o 

mais importante. O tipo de conscientização que ela estimula nas pessoas é de grande 

valor, principalmente devido ao número de pessoas que é atingido por essa idéia. É 

parcimonioso perceber o trabalho desta influenciadora como um estímulo e ensino de 

como se pode reutilizar simples objetos que estão a nossa volta. 

Não podemos, porém, desconsiderar atitudes que são dúbias em algum ponto de 

sua rota, pois assim tornaríamos inúteis os esforços de um massivo número de pessoas, 

já que, principalmente neste ramo do qual falamos neste artigo, a luta contra o consumo 

exacerbado já é fundamentalmente contraditória, sabendo-se que a principal fonte de 

sustento de profissionais desta área, é o consumo. 

 

 

    
(1) Colar Manda Lá e Cá Pet 2, Mana Bernardes        

                             
 (1) Gold Line Spring/Summer 2008, Vivienne Westwood  

 



             
(1) Coleção Winter/07 Amazon Guardians, Oskar Metsavaht 

 

 

Reconfigurando valores culturais através da moda contemporânea 

 

A partir destas influências icônicas surgem pessoas que tiveram suas mentes, sua 

consciência modificada positivamente pela causa ecológica, e passam a agir em prol 

desta bandeira, são pessoas que se unem e tornam-se ong’s ou até grupos que assumem 

uma postura semelhante entre os participantes a fim de atingir algum objetivo. Existem 

inúmeros casos que poderíamos citar, mas sendo o principal enfoque deste artigo a 

moda com tendências ecológicas, será válido discorrer brevemente sobre um destes 

grupos, com o objetivo de exemplificar este processo de adaptação das consciências. 

Falamos aqui de uma tendência, os chamados Scuppies. 

Podem ser simploriamente definidos pela mistura de dois grupos precedentes 

hippies (importante movimento de contracultura, formado por pessoas que viviam como 

nômades e em contato com a natureza, pregando o amor e a liberdade) e yuppies 

(“jovem profissional urbano”), são cidadãos de classe média e alta que trabalham e 

estão ligados em fatos atuais, além de darem valor à moda. 

Esta nova corrente de comportamento, os scuppies, é um típico exemplo de 

quem soube, sem abdicar de alguns benefícios da vida urbana, adotar uma postura ética 

e cuidadosa em relação ao meio ambiente. O que ocorre é uma conscientização, são 

mentes que recriam seus hábitos, adaptando-se às novas necessidades. Não 

simplesmente agem por motivos de influência midiática, mas sim agem de forma 

coerente com seus pensamentos. 

Sobre os scuppies podemos lembrar que não se trata de um grupo radical, que 

faz protestos ativistas, não vão literalmente às ruas em forma de protesto a algo que 



desgostam, mas sim buscam consumir produtos sustentáveis, orgânicos, reflorestados e 

que sigam este padrão eco-amigável. Consomem os produtos que citamos em outro 

momento deste artigo, feitos de fibras naturais e materiais provenientes de fontes 

renováveis. 

Existindo esta idéia, de que o que deve melhorar nas pessoas antes de mudar as 

atitudes são as culturas e os hábitos, cria-se quase um ciclo de ação e reação, que ligará 

cidadãos pelos seus ideais. Tal ciclo inicia com um influenciador (descrito nos 

parágrafos anteriores), explanando seus pensamentos e experiências, no caso sobre 

preocupação ecológica. Após, surgem pessoas que foram atingidas por essa fala e vão 

atrás do conhecimento sobre tal tema, pelo qual foi despertado interesse. Adquirindo 

esta cultura, os cidadãos passam a poder escolher suas atitudes, se tornam aptos e 

conhecedores para experimentar o novo num processo contínuo e inovador, sendo assim 

conseguem construir referencias e passam a agir em prol de um novo modelo de atitude, 

no caso, a sustentabilidade. 

Deve ser esta uma das poucas maneiras concretas e efetivas de se obter uma 

significativa cooperação entre as pessoas em maior escala planetária, que deveria agir 

em prol da natureza e consequentemente em seu próprio favor. O ponto aqui é então a 

existência da necessidade de fazer com que todos compreendam o que se está dizendo, o 

que se está protestando para que o agente discursivo e influenciador, o ator social design 

de moda, faça-se ouvido, produza sentidos. Voltamos então para a precedente defesa, 

onde era dito que a maioria dos meios usados para lutar a favor do meio ambiente são 

válidos, pois suas diferentes formas de comunicar atingem diferentes pessoas e tornam o 

tema claro para diversos públicos. Recomeça assim o antes citado ciclo. 

 

 

 

 

Conclusão 

 

A sustentabilidade quanto ao consumo está mais uma vez presente no discurso 

de designers, artistas e outros profissionais que atuam na área da moda. Este é 

verdadeiramente o valor que deve ser preservado, a importância destes apelos e 

incentivos é que devem ser extraídas e absorvidas destas numerosas ações. Este é o 

grito, o apelo ambientalista midiatizado, transformado em conceito e espetáculo, 



tentando se fazer ouvir pela sociedade contemporânea como um todo. Diante de tantos 

fatos, é incontestável que a moda está indo para uma tendência de eco-preocupação. Os 

meios e estratégias utilizadas na sociedade globalizada são vários. Esses atores sociais 

tentam nos atingir com seus estilos, seus modelos, suas grifes ecológicas, tentando nos 

implementar uma nova cultura de consumo. Vemos ativistas, pacifistas, há quem 

estimule de forma mais sutil e indireta, há contradições positivas, pessoas que utilizam o 

poder da mídia e outras que promovem ações bairristas, mas, no entanto, o que 

observamos é o crescimento de ações pró-ambientais provindas de diversas vertentes 

que fazem parte do sistema da moda. 

Percebemos a existência de uma espécie de ciclo sobre este tema, onde cada 

integrante, desempenhando seu papel seja de influenciador, seja de ouvinte será 

importante no desenvolvimento desta nova cultura de consumo. Cultura ambiental que 

deve estar presente nos produtos, nos serviços e nos consumidores. 

A crescente busca por produtos certificados, de fontes renováveis, reciclados e 

não nocivos ao ambiente, incentiva os agentes sociais ligados à criação e produção. 

Nesse universo englobamos designers, estilistas, engenheiros e todos envolvidos na 

criação de algum objeto, evento ou serviços, a criar com preocupação ecológica, e estes 

agentes, por perceberem esta demanda, promovem campanhas com enfoque neste tema 

estimulando mais consumidores a procurar por produtos eco-responsáveis.  Neste 

sentido o conceito eco ganha as dimensões de uma nova ordem, de grande campanha, de 

discurso consciente do valor do maio ambiente e da importância de todos os setores da 

sociedade. Espinosa quando diz que um corpo ao afetar outro corpo pode com ele 

compor ou degradar, esta pensando em corpo em forma bastante aberta. Nessa 

perspectiva, a moda desses designers aqui apresentados é corpo, e está, com seu 

discurso, tentando compor com o meio ambiente e a sociedade.    
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